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 Composição específica da comunidade de peixes da Baía 

de Pemba (Norte Moçambique) 

A zona costeira de Pemba apresenta elevada produtividade biológica, sendo importante 

para o recrutamento de várias espécies de peixes que a utiliza em todo ou apenas parte 

de seu ciclo de vida. Constitui, assim, uma zona de elevada riqueza natural, sobretudo 

associada à biodiversidade marinha e às pescas, considerando-se por isso relevante a 

identificação das espécies de peixes que habitam na zona costeira da região, para a 

elaboração de uma base de dados de modo a obter informações acerca dos grupos mais 

comuns, os mais ameaçados e até mesmo os extintos na região estudada. A diversidade 

de espécies de peixes existente na zona costeira e marinha é de tal forma elevada que 

não foi possível incluir todas nesta primeira análise. Foi efetuado um estudo da composição 

específica da comunidade de peixes da Baía de Pemba (Norte Moçambique) tendo-se 

identificado um total de 199 espécies pertencentes a 50 famílias, com base nos registos 

dos centros de desembarque da pesca artesanal, em 13 centros de pesca. Os resultados 

mostraram que as espécies Sillago sihama, Signus sutor, Sardinella albela, e Decapterus 

russelli foram as mais capturadas e que a captura oriunda da pesca a linha, emalhe de 

superfície e arrasto a praia foram as mais diversas. O elevado número de espécies de 

peixes sugere o importante papel da Baía de Pemba como área de criação e 

desenvolvimento para a comunidade de peixes. A base de dados analisada servirá não 

apenas para a elaboração de um instrumento de apoio à identificação da fauna costeira e 

marinha, mas também como apoio à conservação dos habitats e dos “stocks” pesqueiros. 
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INTRODUÇÃO 

Moçambique dispõe de uma linha costeira de cerca de 2780 km, com numerosos rios, lagos, barragens e 

outras fontes hídricas, correspondendo a mais de 580 mil km2 de águas oceânicas e interiores e 200 milhas 

da Zona Económica Exclusiva (EEZ), sendo caracterizada por uma ampla diversidade de habitats incluindo 

dunas, praias, estuários, baías, ilhas, recifes de coral, mangais e tapetes de ervas marinhas, que hospedam 

uma elevada diversidade biológica e com muitas espécies endémicas (Houguane, 2007; Estratégia e Plano 

de Acção para a Conservação da Diversidade Biológica de Moçambique, 2008). De acordo com a 

classificação da WWF, Moçambique possui 9 das 21 áreas de elevada diversidade biológica da costa oriental 

de África (Hoguane e Pereira, 2003). Ao longo dessa faixa costeira vive uma grande parte da população, que 

sobrevive dos recursos do mar ou deles depende, pelo que adquire também um elevado valor social (Ngale, 

2012; Araújo e Donato 2014). A pesca em Moçambique é praticada pela grande maioria das comunidades 

costeiras e os recursos costeiros usados para o seu sustento, razão pela qual influencia o modo de vida dos 

habitantes residentes nas zonas costeiras (Maldonado e Santos, 2006; Conselho de Ministros, 2006; 

Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007, 2011; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 

2018; Johnsen et al., 2007), o que contribui para a economia do país, bem como para a produção de 

benefícios sociais e económicos, sendo um dos principais contribuintes para o emprego, para o rendimento 

familiar e da dieta alimentar da população (Conselho de Ministros, 2006; Ministério do Mar, Águas Interiores 

e Pescas, 2018; MICOA, 2007; IIP, 2012, 2015; IDPPE 2012; Ngale, 2012).  

As políticas recentes aprovadas pelo governo para o sector das Pescas estabelecem como objetivos de 

desenvolvimento no domínio das capturas e da aquacultura, o aumento da produção para exportação e para 

o mercado interno e a melhoria das condições de vida dos pescadores, em especial das comunidades 

pesqueiras rurais, numa perspetiva de desenvolvimento sustentável da economia e das comunidades rurais 

(ECTIM, 2006; Santos, 2008; PGAMP, 2007; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; 

Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 2010). O potencial de produtos pesqueiros 

em Moçambique é estimado em cerca de 310000 toneladas observando-se que os registos das capturas têm 

vindo a crescer, tendo-se registado 32000 toneladas em 1980, e 120000 toneladas em 1992 (Hunguane, 

2007). A exportação de produtos pesqueiros atingiu 97 milhões de dólares em 2005 (MICOA, 2007; Santos, 

2008; PGAMP, 2007; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas 

Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 2010), valores que demonstram a sua importância comercial e de 

rendimento do pescado para as famílias costeiras moçambicanas assim como o aumento de rendimento do 

próprio Estado moçambicano (MICOA, 2007; Santos, 2008; PGAMP, 2007, Ministério para a coordenação da 

Acção Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 2010). Estes recursos 

pesqueiros de Moçambique estão na sua maioria localizados no Banco de Sofala, na região centro, na Baía 

Delagoa, na região Sul de Moçambique. Os principais recursos pesqueiros do país incluem o camarão de 

águas pouco profundas localizados no Banco de Sofala e na Baía de Maputo; o camarão de águas profundas 

localizados ao longo do talude; o carapau e a cavala localizados no Banco de Sofala e na Baía Delagoa; os 

peixes demersais na zona Sul e na zona Norte do país. Adicionalmente, nas zonas costeiras, existem 

extensas zonas de pescarias artesanais que incluem moluscos (Estratégia e Plano de Acção para a 

Conservação da Diversidade Biológica de Moçambique, 2008; Ministério para a coordenação da Acção 
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Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018). Quase todo o conhecimento sobre os 

recursos pesqueiros disponíveis na Baía de Pemba e áreas vizinhas é resultado de pesquisas financiadas 

pelo estado ao longo dos últimos 30 anos. As últimas publicações acerca dos recursos pesqueiros na costa 

Moçambicana remontam já há cerca de 20 anos com trabalhos, nomeadamente relativamente às pescas na 

costa Moçambicana em geral, sobretudo no Banco de Sofala (AVERIN et al., 1982; BRINCA et al., 1981a, 

1981b, 1983; SOUSA, 1983a; SOUSA, 1983b; Fridtjof Nansen, 1977, 1978, 2007), mas também sobre a 

pesca de peixes demersais (Sætre e Silva, 1979), de alto mar (Moreira Rato, 1985; Simões, 1984, 1985) e 

nas Baías de Maputo, Inhambane, Mocambo e Pemba (Moreira Rato, 1985; Simões, 1984, 1985). Segundo 

estes trabalhos os pequenos peixes pelágicos ocorrem confinados ao longo de toda a costa, a profundidades 

inferiores a 200 metros. As principais concentrações de pequenos peixes pelágicos estão localizadas no 

Banco de Sofala e na Baía de Delagoa (Boa Paz) e entre as profundidades de 20 e 100 metros. As principais 

espécies, segundo Sætre e Silva (1979). A espécie mais importante de carapau (Decapterus russelli) abunda 

entre os 20 e 90 metros de profundidade. Os indivíduos mais pequenos são capturados ao largo da Beira, 

que parece funcionar como área de crescimento (Anon, 1978). A anchoveta (Stolephorus spp.) encontra-se a 

profundidades entre 20 e 60 metros no Banco de Sofala (Sætre e Silva, 1979). A sardinha do Índico (Pellona 

ditchela) e o ocar de cristal (Thryssa vitrirostris) são capturados geralmente no Banco de Sofala, desde a 

Beira até Angoche e a profundidades entre 0 e 20 metros, sendo o ocar mais abundante entre a foz do 

Zambeze e Pebane. O biqueirão redondo (Etrumeus teres), tem sido observado ao largo da Beira. A magumba 

(Hilsa kelee), é capturada nas pescarias de emalhe em Beira, Moma e, provavelmente, em vários locais ao 

longo da costa Sul de Angoche, e entre Pebane e Moebase. As patanas (Leiognathus equulus e Secutor 

insidiator) ocorrem ao longo do Banco de Sofala, em particular nas áreas entre rio Save e Beira, Pebane e 

Machese. As principais concentrações são encontradas a 40 metros de profundidade. Os indivíduos mais 

pequenos têm sido capturados junto a foz do rio Zambeze. O xaréu malabárico (Carangoides malabaricus), 

ocorre no Banco de Sofala e é abundante a profundidades entre 10 e 100 metros. O peixe prata (Arioma 

indica), ocorre no Banco de Sofala, sendo mais abundante acima dos 50 metros de profundidade (Estratégia 

e Plano de Acção para a Conservação da Diversidade Biológica de Moçambique, 2008; Ministério para a 

coordenação da Acção Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018). 

Na Província de Cabo Delgado, a zona costeira de Pemba constitui uma zona de elevada riqueza natural, 

sobretudo associada à biodiversidade marinha e às pescas, que apresenta elevada produtividade biológica, 

sendo importante para o recrutamento de várias espécies de peixes que a utilizam em todo ou apenas parte 

de seu ciclo de vida (Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; Pires et al., 2010; Ministério 

do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018). Constitui uma importante área de proteção, alimentação, 

desenvolvimento e reprodução, funcionando também como habitat permanente para muitas espécies de 

peixes (Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 2010), A pesca mais predominante 

no Município de Pemba é de pequena escala e é feita em mar aberto e também na baia (PGAMP, 2007; 

Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007, Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; 

Pires et al., 2010). A atividade pesqueira é, por isso, indispensável para a segurança alimentar, nutricional e 

o bem-estar da população da Baía de Pemba. Há pouca informação de base de recursos pesqueiros e 

inventários das principais espécies de peixes de interesse para a pesca comercial na Baía de Pemba e na 

costa norte de Moçambique em geral, comparados com outras áreas de pesca como os exemplos acima 

descritos da Baía de Maputo e o Banco de Sofala (PGAMP, 2007; Ministério para a coordenação da Acção 
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Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Balidy et al, 2007; Pires et al., 2010). A 

composição das comunidades em ambientes costeiro-marinhos é o produto de complexas interações entre 

os aspetos físicos, químicos e biológicos deste ambiente (Roff e Taylor, 2000, 2002; Halare, 2012; Cavariato 

e Mualeque, 2013). Os peixes estão entre os organismos mais conspícuos que habitam a Baía de Pemba 

associados aos recifes que a rodeiam, apresentando uma grande diversidade ecológica, morfológica e 

comportamental (Bellwood e Wainwright, 2002; Pires et al., 2010; Ministério do Mar, Águas Interiores e 

Pescas, 2018). Mais de um quarto das espécies de peixes marinhos habita recifes de corais. Além disso, uma 

característica comum das espécies encontradas nesses locais é o alto nível de endemismo (Spalding et al., 

2001). Esses animais constituem elementos-chave na estruturação e resiliência de ambientes recifais 

(Burkepile e Hay, 2006). Os peixes herbívoros, por exemplo, são conhecidos por contribuírem na manutenção 

do equilíbrio das relações entre corais e macroalgas em ecossistemas coralíneos (Bellwood et al., 2004; 

Mumby et al., 2006). Para muitas espécies, estas zonas servem como berçário e zonas de refúgio dos 

predadores, observando-se, por isso, uma grande concentração de juvenis (Guillard et al., 2004), embora 

também possam ocorrer espécies consideradas residentes e não residentes incluindo predadores 

planctívoros, insectívoros e piscívoros (PGAMP, 2007; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 

2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 2010). A estrutura das comunidades 

pode apresentar, por isso, variações importantes ao longo do tempo, pelo facto de muitas espécies variarem 

a sua abundância em relação à disponibilidade de recursos, e porventura também devido à competição 

interespecífica (Guillard et al., 2004; Lynch et al., 2016). Além disso, a conservação dos “stocks” de pesca, 

em seu habitat natural, é normalmente ameaçada pela pesca abusiva de peixes imaturos, que ainda não 

completaram seu ciclo reprodutivo (Roff e Taylor, 2000, 2002; Guillard et al., 2004; Boon, 2009; Le e Hens, 

2009). 

A carência e/ou atualização de informação das espécies que ocorrem na Baía de Pemba, em especial da 

comunidade ictiológica, motivou o presente estudo. Estes resultados podem vir a ser utilizados na 

implementação de medidas de conservação para os recursos pesqueiros da região e do país, sobretudo 

dentro dos limites da Baía de Pemba. Portanto, conhecer a estrutura da ictiofauna que constitui esses 

ecossistemas e os fatores que influenciam a distribuição e abundância das espécies é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação desses ambientes (Hughes et al., 2007; Mumby et al., 2006, 

Lynch et al., 2016). Para além deste fatores naturais, as grandes concentrações populacionais e o 

desenvolvimento de algumas atividades económicas ao longo da costa do país têm provocado uma grande 

pressão sobre os ecossistemas costeiros e marinhos, bem como os recursos associados, agravado pela fraca 

capacidade institucional para levar a bom termo uma planificação e coordenação das atividades económicas 

que decorrem nesta região (Hunguane, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018; Pires et al., 

2010). Deste modo, estes estudos assumem uma importância relevante para a divulgação da biodiversidade 

da comunidade de peixes da Baía de Pemba contribuindo para a sua proteção, conservação e gestão, e para 

o incremento de projetos de aproveitamento dos recursos e o desenvolvimento socioeconómico de uma forma 

sustentável (Le e Hens, 2009; Elliott, 2011, 2013). Estas temáticas estão envolvidas na avaliação do potencial 

significativo destes recursos em termos económicos ou alimentares presentemente subexplorados e na 

melhoria do conhecimento sobre as espécies com potencial aquícola, incluindo a melhoria das respetivas 

técnicas de cultura (ECTIM, 2006; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007, Ministério do 

Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018). O presente estudo baseou-se nos dados da pesca artesanal 
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recolhidos nos centros de pesca da Baía de Pemba de forma a efetuar um inventário de espécies de peixe 

capturadas através de diversas artes de pesca.  

 

 

            MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Baía de Pemba, situada na província de Cabo Delgado, é a terceira maior baía do mundo, mais de 40 km 

de extensão, numa área de quase 150 km2 de superfície. A Faixa costeira, com uma largura de 170km do 

Norte ao Sul, a altitude cresce do litoral ao interior da província. A vegetação característica é de florestas de 

mangais junto dos rios e mar, e planícies, savanas de árvores de pequeno e médio porte quando se afasta 

dos eflúvios, com predominância de embondeiros. O clima de Cabo Delgado é tropical quente e húmido, e as 

temperaturas anuais variam entre 22º a 34º C, o tempo mais fresco é entre junho e outubro com os seus 

ventos do Sul, e os picos de calor são os meses de janeiro e dezembro com o início de chuvas. De acordo 

com o censo de 2007 a cidade tem uma população de 141 316 habitantes.  

 

FIGURA 1: Localização da Baía de Pemba-Metuge na Província de Cabo Delgado, Moçambique. 

 

Metodologia 

Este trabalho foi elaborado como um estudo de síntese, e baseou-se em informações publicadas pelo IIP, 

IDPPE (Instituto de Desenvolvimento de Pesca de Pequena Escala) e Ministério das Pescas. Foram também 

consultadas publicações técnicas e científicas relacionadas as atividades pesqueiras e ao impacto ambiental 

de pesquisas sísmicas. Como mencionado anteriormente, a pouca informação relativamente aos recursos de 

pesca e pescarias na região de Cabo Delgado e no próprio país pode ter comprometido os resultados. Os 

dados relativos aos levantamentos das zonas de pesca foram conseguidos através de diversos estudos 

efetuados na linha costeira nacional. Relativamente à pesca artesanal, este relatório baseou-se em programas 
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de levantamentos realizados pelo IIP para estimar o esforço, capturas e informações biológicas das espécies 

principais; estes programas são efetuados por meio de amostragens aleatórias e estratificadas dos centros 

de pesca ao longo do tempo. A identificação da biodiversidade ictiológica do litoral de Moçambique foi 

efetuada segundo os manuais  British Columbia, 1997; Fischer et al., 1990; Kuiter e Debelius, 2006; Branch 

et al., 2008; Richmond, 2010. 

 

RESULTADOS 

A classificação sistemática das espécies de peixes de interesse comercial para a pesca artesanal identificadas 

e capturados com maior frequência na baía de Pemba estão listadas no Anexo I. A Lista das Ordens, Famílias 

e respetivos nomes científicos das espécies de peixes capturados com maior frequência na Baía de Pemba 

estão listados no Anexo II. 

Os dados utilizados nesta análise foram 

fornecidos pelo IIP em 2011 na forma de um 

único ficheiro, extraído da base de dados 

geral. Durante o período de estudo foram 

desembarcados 5269 indivíduos, nos centros 

de pesca de Pemba e Pemba – Metuge. 

Esses indivíduos pertencem taxonomicamen-

te a 199 espécies de 50 famílias. Apenas as 

espécies com abundâncias superiores a 5% 

estão representadas. As quatro espécies mais 

abundantes foram: Decapterus russelli, 

6,83%; Sardinella albela, 4,58%; Siganus 

sutor, 8,28%; e Sillago sihama, 11,01% 

(Figura 2). As outras espécies combinadas 

tiveram uma abundância 57,63%. 

O tratamento de dados por tipo de artes de pesca inclui a análise dos desembarques correspondentes a 9 

categorias de desembarques: arrasto para praia, cerco, emalhe de superfície, gaiola, pesca a linha, emalhe 

de fundo, rede de emalhe, armadilha e arpão. A Figura 3 mostra que as quatro espécies mais desembarcadas 

foram capturadas pela linha, emalhe de superfície e arrasto para praia. As outras espécies desembarcadas 

foram capturas igualmente com as três artes mais usadas (linha, emalhe de superfície e arrasto para praia). 

A análise de desembarques por portos (ou centros de pesca) é ilustrada na figura 4. Os resultados mostram 

que as espécies mais capturadas foram predominantemente desembarcadas no centro de Javala, cooperativa 

e Ntenguezi. 

 

 

 

FIGURA 2: Distribuição da frequência relativa da abundância de 
espécies desembarcadas na Baia de Pemba. 

https://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&text=G.+M.+Branch&search-alias=books&field-author=G.+M.+Branch&sort=relevancerank


Seminário Internacional. Alterações Climáticas, Biodiversidade e Sociedade: Desafios no contexto Africano 

 

Bilika et al. 2019 • CAPTAR 8(1): 144-155    150 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

            DISCUSSÃO 

A zona costeira de Pemba é uma zona de elevada riqueza natural, sobretudo associada à biodiversidade 

marinha e às pescas (Conselho de Ministros, 2006; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; 

Pires et al., 2010; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018), considerando-se por isso relevante 

fazer um estudo que efetuasse uma atualização do inventário de identificação e catalogação das principais 

espécies ictiológicas associadas à pesca artesanal desta região. As espécies descritas reportam-se às 

recolhidas através das artes de pesca artesanais e de pequena pesca, que é desenvolvida por pequenas 

embarcações. A quantidade e diversidade de peixes identificados poderão estar relacionadas quer com a arte 

de pesca utilizada quer com as tradições de práticas de pesca utilizadas nesta região dado que, na Baia de 

Pemba, a maioria dos pescadores são Macuas vindos, de algumas cidades costeiras vizinhas, como a Cidade 

de Nacala-Porto e alguns Tanzanianos sendo, na maior parte deles são Macuas (Conselho de Ministros, 

2006; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 

2018; Pires et al., 2010). Para atingir em pleno os objetivos propostos, foi necessário que os registos das 

observações fossem tratados e organizados numa extensa base de dados alargada, criada com base nos 

registos dos centros de desembarque da pesca artesanal. Através do levantamento da fauna foi efetuada a 

identificação dos tipos de espécies de peixes mais comuns e importantes para a pesca artesanal que habitam 

na zona costeira da região, determinar os grupos mais comuns, os mais ameaçados e até mesmo os extintos. 

Esta base de dados servirá não apenas para a elaboração de um instrumento de apoio à identificação da 

FIGURA 3: Número de indivíduos das espécies mais 

abundantes, por artes de pesca, registadas nos dessem-
barques na Baia de Pemba. Apenas as espécies e artes 
com abundâncias superiores a 5% foram representadas. 

FIGURA 4: Número de indivíduos das espécies mais 

abundantes, por portos (ou centros de pesca), na Baia de 
Pemba entre 2006 a 2009. Apenas as espécies e portos 
com abundâncias superiores a 5% foram representadas. 
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fauna costeira e marinha, reunir informação acerca da biodiversidade marinha, mas também como apoio à 

conservação dos habitats e de outras componentes socioeconómicas envolvidas (Conselho de Ministros, 

2006; MICOA, 2007; IIP, 2012, 2015; IDPPE 2012; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 2018). No 

presente trabalho, foi possível identificar 67 espécies de acordo com as condições existentes para este 

estudo, espécies que ocorrem em torno de vários habitats, tais como Corais, Tapetes marinhos ervas 

marinhas entre outros (IIP, 2012, 2015; IDPPE 2012; Pires et al., 2010). Foram registadas nos centros de 

pesca de Pemba e Pemba – Metuge 5269 indivíduos, pertencentes a 199 espécies e oriundas de 50 famílias. 

A diversidade de espécies capturadas na Baia de Pemba compreendeu várias famílias destacando-se 

Siganidae, Serranidae, Scombridae, carangigidae e Lutjanidae que compreende as espécies mais lucrativas 

e de tamanhos maiores. Os resultados demonstram que as espécies Decapterus russelli, Sardinella albela, 

Siganus sutor e Sillago sihama foram as mais abundantes. Segundo os relatórios do IIP e IDPE – Cabo 

Delgado essas espécies correspondem às mais importantes e mais capturadas nesta região da costa de 

Moçambique (IIP, 2012, 2015; IDPPE 2012; Pires et al., 2010) com composição e abundâncias muito 

semelhantes às observadas noutras regiões vizinhas à Baía de Pemba, em estudos desenvolvidos em 

Inhassoro, Angoche e Inhambane (Balidy, 2007; Halare, 2012; Cavariato e Mualeque, 2013). Os resultados 

obtidos salientaram a importância da pesca artesanal na Baía de Pemba em termos de número de espécies 

e volume de produção, sendo a maior componente produtiva do sector pesqueiro, e a sua relevância em 

termos de criação de emprego e para a definição do modo de vida e sobrevivência dos residentes nesta zona 

costeira. Foi evidente a captura de exemplares com tamanhos muito pequenos assim como alguma falta de 

infraestruturas locais para o eficiente armazenamento e processamento do pescado, dado que os mercados 

se localizam muito distantes dos centros de pesca e os pescadores não têm outra forma de conservar o 

pescado se não a secagem.  

Uma grande parte das exportações registadas em Moçambique depende dos recursos pesqueiros (ECTIM, 

2006; Santos 2008; Conselho de Ministros, 2006; MICOA, 2007; Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 

2018). Os registos das capturas têm vindo a crescer, tendo-se registado 32000 toneladas em 1980, e 120000 

toneladas em 1992 (Hunguane, 2007). A exportação de produtos pesqueiros atingiu os 97 milhões de dólares 

em 2005 (MICOA, 2007), valores que demonstram a sua importância comercial e de rendimento do pescado 

para as famílias costeiras moçambicanas assim como o aumento de rendimento do próprio Estado 

moçambicano (MICOA, 2007). Contudo, as grandes concentrações populacionais e o desenvolvimento de 

algumas actividades económicas ao longo da costa do país têm provocado uma grande pressão sobre os 

ecossistemas costeiros e marinhos, bem como os recursos associados, agravado pela fraca capacidade 

institucional para levar a bom termo uma planificação e coordenação das atividades económicas que 

decorrem nestas áreas (Hunguane, 2007; IIP, 2012, 2015; IDPPE, 2012; Pires et al., 2010; Ngale, 2012; 

Conselho de Ministros, 2006; Ministério para a coordenação da Acção Ambiental, 2007; Ministério do Mar, 

Águas Interiores e Pescas, 2018). As estratégias de gestão e conservação devem ser orientadas para a 

salvaguarda da biodiversidade marinha e dos recursos biológicos destas zonas costeiras (Agardy, 1997; 

Kenchington, 1990; NRC, 2001; Norse, 1993; Ray, 1996, 1999). Estas abordagens devem envolver a definição 

de políticas e práticas de serviços ecossistémicos que incluem a sistemática e taxonomia das espécies, dados 

biométricos, mapeamentos espaciais, modelação dos “stocks”, fluxos de diferentes serviços ecossistémicos 

e sinergias e / ou compensações que podem ocorrer como resultado das diferentes decisões politicas e 
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ambientais seguidas (Kremen, 2005; Luck et al., 2009; Tallis e Polasky, 2009; Aries, 2012; NatCap, 2012; 

UNEP-WCMC, 2012) 

Dada a importância e contributo da pesca artesanal desenvolvida na Baía de Pemba para a economia do 

país, bem como para a produção de benefícios sociais e económicos para uma elevada densidade de 

população torna-se crucial a manutenção e implementação de medidas de gestão que garantam a sua 

sustentabilidade assim como das populações que dela dependem (MICOA, 2007; Santos 2008; Ngale, 2012; 

Pires et al., 2010; Ngale, 2012). O levantamento efetuado permitiu realçar, por um lado, a quantidade e 

diversidade de atividades piscatórias com tradição na região e a sua elevada importância socioeconómica 

para as populações locais (Pires et al., 2010, Ngale, 2012) assim como, por outro lado, permitiu identificar e 

quantificar os valores sociais, culturais e / ou económicos associados traduzidos em serviços ecossistémicos 

(Costanza et al., 1997; MA, 2005; TEEB, 2010; Daw et al., 2011; Chan et al., 2012; Norton et al., 2012). Este 

conjunto de dados obtidos sugere a reflecção sobre a possibilidade de desenvolvimento de vários incentivos, 

tais como Pagamentos por Serviços Ecossistémicos, de modo a estimular a conservação dos recursos 

biológicos através dos serviços ecossistémicos utilizados (Pagiola et al., 2005, 2010; Wunder, 2005; Wunder 

et al., 2008; Clements et al., 2010). Embora a avaliação dos serviços ecossistémicos e os mecanismos 

baseados no mercado, como o PES, estejam entre as abordagens de serviços ecossistémicos mais citados 

e usados, eles representam apenas uma entre outras abordagens de serviços ecossistémicos existentes 

(Kates et al., 2001; Wu, 2006; Sodhi e Ehrlich, 2010). De modo a garantir a quantidade e qualidade do atual 

consumo de peixe per capita, uma vez que o fresco, quer o seco constitui uma das principais fontes de 

proteínas animais na dieta alimentar da maioria da população (MICOA, 2007; Ministério do Mar, Águas 

Interiores e Pescas, 2018) torna-se urgente a necessidade de medidas de gestão adequadas para a 

sustentabilidade dos “stocks” e das pescas de modo  a desenvolver atitudes e práticas de acordo com a 

conservação e sustentabilidade da biodiversidade marinha nesta região (Roff e Taylor, 2000, 2002; Guillard 

et al., 2004; Boon, 2009; Le e Hens, 2009). O conhecimento das espécies de peixes existente na Baía de 

Pemba promove a sua proteção assim como a sua gestão, e estimula a elaboração de estudos e projetos 

posteriores para o aproveitamento de recursos biológicos de uma forma sustentável, promovendo então a 

sua conservação. A catalogação ou a identificação do pescado ou das espécies contribui assim para o 

conhecimento dos recursos biológicos e para a conservação da biodiversidade e desenvolvimento 

socioeconómico.  
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Anexo I - Classificação sistemática das espécies de peixes de interesse comercial para a pesca 
artesanal identificadas 

 

Anguilliformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Super Ordem Elopomorpha 
Ordem Anguilliformes 

 
 

Beloniformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Classe Actinopterygii 
Ordem Beloniformes 
Subordem Adrianichthyoidei 
Família Adrianichthyidae 
Subordem Belonoidei 
Superfamília Scomberesocoidea 
Família Belonidae 

Scomberesocidae 
Superfamília Exocoetoidea  
Família Exocoetidae 

Hemiramphidae 
 
 

Pleuronectiformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Sub Ordem Psettodoidei 
Família Psettodidae 
Sub Ordem Pleuronectoidei  

Achiropsettidae 
Bothidae 
Citharidae 
Paralichthyidae 
Pleuronectidae 
Samaridae 
Scophthalmidae 
Sub Ordem Soleoidei  

Achiridae 
Cynoglossidae 
Soleidae 
 
 

Syngnathiformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Super Ordem Acanthopterygii 

Ordem Syngnathiformes 
Família Aulostomidae 

Centriscidae 
Fistulariidae 
Pegasidae  
Solenostomidae 
Syngnathidae 
 
 

Tetraodontiformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Ordem Tetraodontiformes 
Família Aracanidae 

Balistidae  
Diodontidae   
Molidae 
Monacanthidae 
Ostraciidae   
Tetraodontidae   
Triacanthidae 
Triacanthodidae 
Triodontidae 
 
 

Beryciformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Ordem Beryciformes 
Sub-ordem Berycoidei 
Família Berycidae 
Sub-ordem Holocentroidei 
Família Holocentridae 
Sub-ordem Stephanoberycoidei 
Sub-ordem Trachichthyoidei 
Família Anomalopidae 

Anoplogastridae  
Diretmidae 
Monocentridae 
Trachichthyidae 
 
 

Clupeiformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classse Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Ordem Cupleiformes 
Família Denticipitidae 

Engraulidae 
Pristigasteridae 
Chirocentridae 

Clupeidae  
 
 

Scorpaeniformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Ordem Scorpaeniformes 
Subordem Anoplopomatoidei 

Anoplopomatidae 
Subordem Cottoidei 
Superfamília Cottoidea 

Abyssocottidae 
Agonidae 
Bathylutichthyidae 
Comephoridae 
Cottidae 
Cottocomephoridae 
Ereuniidae 
Hemitripteridae 
Icelidae  
Psychrolutidae 
Rhamphocottidae 
Superfamília Cyclopteroidea 

Cyclopteridae 
Liparidae 
Subordem Dactylopteroidei 

Dactylopteridae 
Subordem Hexagrammoidei 

Hexagrammidae 
Subordem Normanichthyiodei 

Normanichthyidae 
Subordem Platycephaloidei 

Bembridae 
Hoplichthyidae 
Platycephalidae 
Subordem Scorpaenoidei 

Aploactinidae 
Caracanthidae 
Congiopodidae 
Gnathanacanthidae 
Pataecidae 
Scorpaenidae 
Synanceiidae 
Triglidae 
Sebastidae 
 
 

Perciformes 
 
Filo Chordata 
Sub-Filo Vertebrata 
Super Classe Osteichthyes 
Classe Actinopterygii 
Sub Classe Neopterygii 
Infra Classe Teleostei 
Ordem Perciformes 
Subordem Percoidei 
Superfamilia Percoidea 
Família Centropomidae 

Ambassidae 
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Moronidae 
Percichthyidae 
Acropomatidae 
Serranidae 
Ostracoberycidae 
Callanthiidae 
Pseudochromidae 
Grammatidae 
Plesiopidae 
Notograptidae 
Opistognathidae 
Dinopercidae 
Banjosidae 
Centrarchidae 
Percidae 
Priacanthidae 
Apogonidae 
Epigonidae 
Sillaginidae 
Malacanthidae 
Lactariidae 
Dinolestidae 
Pomatomidae 
Menidae 
Polycentridae 
Leiognathidae 
Bramidae 
Caristiidae 
Emmelichthyidae 
Lutjanidae 
Lobotidae 
Gerreidae 
Haemulidae 
Inermiidae 
Sparidae 
Centracanthidae 
Lethrinidae 
Nemipteridae 
Polynemidae 
Sciaenidae 
Mullidae 
Pempheridae 
Glaucosomatidae 
Leptobramidae 
Bathyclupeidae 
Monodactylidae 
Toxotidae 
Coracinidae 
Drepaneidae 
Chaetodontidae 
Pomacanthidae 
Enoplosidae 
Pentacerotidae 
Nandidae 
Kyphosidae 
Arripidae 

Teraponidae 
Kuhliidae 
Oplegnathidae 
Superfamilia Cirrhitoidea 

Cirrhitidae 
Chironemidae 
Aplodactylidae 
Cheilodactylidae 
Latridae 
Superfamilia Cepoloidea 

Cepolidae  
Subordem Carangoidei 

Carangidae 
Nematistiidae 
Superfamilia Echeneoidea 

Echeneidae 
Rachycentridae 
Coryphaenidae 
Subordem Elassomatoidei 

Elassomatidae 
Subordem Labroidei 

Cichlidae 
Embiotocidae 
Pomacentridae 
Labridae 
Odacidae 
Scaridae 
Subordem Zoarcoidei 

Bathymasteridae 
Zoarcidae 
Stichaeidae 
Cryptacanthodidae 
Pholidae 
Anarhichadidae 
Ptilichthyidae 
Zaproridae 
Scytalinidae 
Subordem Notothenioidei 

Bovichthyidae 
Nototheniidae 
Harpagiferidae 
Bathydraconidae 
Channichthyidae 
Subordem Trachinoidei 

Chiasmodontidae 
Champsodontidae 
Pholidichthyidae 
Trichodontidae 
Pinguipedidae 
Cheimarrhichthyidae 
Trichonotidae 
Creediidae 
Percophidae 
Leptoscopidae 
Ammodytidae 
Trachinidae 

Uranoscopidae 
Subordem Blennioidei 

Tripterygiidae 
Labrisomidae 
Clinidae 
Chaenopsidae 
Dactyloscopidae 
Blenniidae 
Subordem Icosteoidei 

Icosteidae 
Subordem Gobiesocoidei 

Gobiesocidae 
Subordem Callionymoidei 

Callionymidae 
Draconettidae 
Subordem Gobioidei 

Rhyacichthyidae 
Odontobutidae 
Eleotridae 
Gobiidae 
Kraemeriidae 
Xenisthmidae 
Microdesmidae 
Schindleriidae 
Subordem Kurtoidei 

Kurtidae 
Subordem Acanthuroidei 

Ephippidae 
Scatophagidae 
Siganidae 
Luvaridae 
Zanclidae 
Acanthuridae 
Subordem Scombrolabracoidei 

Scombrolabracidae 
Subordem Scombroidei 

Sphyraenidae   
Gempylidae 
Trichiuridae 
Scombridae   
Xiphiidae 
Subordem Stromateoidei 

Amarsipidae 
Centrolophidae 
Nomeidae 
Ariommatidae 
Tetragonuridae 
Stromateidae 
Subordem Anabantoidei 

Luciocephalidae 
Anabantidae 
Helostomatidae 
Belontiidae 
Osphronemidae 
Subordem Channoidei 

Channidae 
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Anexo II - Lista das Ordens, Famílias e respetivos nomes científicos das espécies de peixes 
capturados com maior frequência na baía de Pemba 

 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE 

Belinoformes Hemiramphidae Hemiramphus lukei 

Perciformes Carangidae Alepes djedaba 

Labriformes Labridae Coris caudimacula 

Perciformes Siganidae Siganus argenteus 

Perciformes Zanclidae Zanclus cornutus 

Perciformes Acaanturidae Naso hexacantus 

Perciformes Caesionidae Pterocaesio tile 

Perciformes Carangidae Carangoide schrysophrys 

Perciformes Siganidae Siganus stellatus 

Beloniformes Belonidae Tylosuros crocodilos crocodilos 

Perciformes Acanthuridae Acanthurus triostegus 

Tetraodontiformes Pempheridae Pempheris mangula 

Perciformes Mullidae Parupeneus heptacanthus 

Perciformes Pinguipedidade Parapercis sp 

Perciformes Sphryaenidae Sphyraena forsteri 

Perciformes Lutjanidae Etelis coruscans 

Tetraodontiformes Ostraciidae Lactoria cornuta 

Perciformes Serranidae Epinephelus merra 

Perciformes Carangidae Scomberoides tol 

Perciformes Mullidae Parupeneus barberinus 

Perciformes Nemipteridae Scolopsis ghanam 

Perciformes Scombridae Auxis thazard thazard 

Labriformes Labridae Halichoeres sp 

Beloniformes Hemiramphidae Hyporhamphus offinis 

Perciformes Serranidae Pseudanthias squamipinnis 

Perciformes Sparidae Crenidens crenidens 

Perciformes Lutjanidae Lutjanus coeruleolineatus 

Perciformes Gerreidae Gerres oyena 

Perciformes Lethrinidae Lthinus lentjan 

Scorpaeniformes Dactylopteridae Dactyloptena gilberti 

Perciformes Lutjanidae Lutjanus fulvus 

Clupeiformes Cluperidae Sardinops ocellatus 

Tetraodontiformes Tetraodontidae Torquigener brevipins 

Beryciformes Holocentridae Sargocentron diadema 

Perciformes Carangidae Aletis indica 

Perciformes Carangidae Caranx papuensis 

Perciformes Carangidae Scomberoide tol 

Perciformes Siganidae Siganus sutor 

Perciformes Chaetodontidae Chaetodon kleinii 

Perciformes Chaetodontidae Forcipinger flavissimus 

Perciformes Priacnthidae Priacanthus humrur 

Labriformes Labridae Centrolabro sexolatus 
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Perciformes Clupeidae Stolephorus indicus 

Perciformes Mullidae Upeneus vittatus 

Perciformes Mullidae Upeneus quadrilineatus 

Beloniformes Belonidae Tylosurus choram 

Beryciformes Holocentridae Miripristis sp 

Perciformes Acanthuridae Zebasoma scopos 

Perciformes Menidae Mene maculata 

Perciformes Lutjanidae Lutjanus lemniscatus 

Labriformes Labridae Thalassoma hardwicke 

Anguilliformes Muranidae Gymnothorax undulatus 

Perciformes Pomacentridae Chromis weberi 

Perciformes Haemulidae Pomadasys forcatum 

Perciformes Chaetodontidae Heniochus intermedius 

Tetraodontiformes Balistidae Cantherhines dimerilii 

Syngnathiformes Fisturariidae Fistularia petimba 

Labriformes Labridae Cheilioin ermis 

Labriformes Labridae Anchichoererops natalensis 

Perciformes Acanthuridae Naso sp 

Perciformes Echeneidae Echenus naucratis 

Labriformes Labridae Anampses meleagrides 

Perciformes Pomacentridae Amphiprion allardi 

Perciformes Lutjanidae Pinjalo pinjalo 

Pleuronectiformes Soleidae Pardachirus marmoratus 

Beloniformes Exoconidae Parexocoetus mentos 

 


